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Resumo: Os conhecimentos geométricos podem ser observados em todos os momentos da nossa vida, 

seja nos formatos dos pequenos objetos que nos cercam, seja nas grandiosas construções das 

civilizações humanas. Este fato mostra a importância e a necessidade de incluir seus conteúdos nos 

espaços escolares de maneira criativa e dinâmica. Para isso, construímos projetos que enfatizam os 

conhecimentos geométricos com um deles voltados para o ensino de geometria envolvendo materiais 

didáticos. O projeto foi desenvolvido numa pesquisa durante o Programa de Iniciação Científica (IC) 

2019-2020, da Universidade do Estado da Bahia - UNEB no Campus Senhor do Bonfim. Neste artigo 

apresentamos um recorte desta pesquisa com objetivo de catalogar materiais didáticos manipuláveis 

que podem auxiliar o professor de matemática que leciona geometria para o sexto ano do Ensino 

Fundamental. A pesquisa ancora-se na perspectiva da abordagem qualitativa e pautou sua construção 

na revisão bibliográfica de livros, artigos e laboratórios de matemática e geometria de universidades 

públicas brasileiras. Os dados coletados foram selecionados, analisados e consolidaram 10 categorias. 

Como resultados catalogamos 92 materiais didáticos manipuláveis que podem ajudar no ensino de 

conteúdos geométricos para os anos finais do Ensino Fundamental e, destes, 30 podem ser propostos 

para o sexto ano. 

Palavras-chave: Ensino de geometria. Materiais didáticos manipuláveis. Sexto ano do Ensino 

Fundamental. 

 

Manipulative instructional material for teaching geometry: A perspective 

for the fifth grade of Elementary School 
 

Abstract: Geometric knowledge can be observed in every moment of our life, whether in the shapes 

of the small objects that surround us, or in the great constructions of human civilizations. This fact 

shows us the importance and need of including geometric contents in school spaces in a creative and 

dynamic way. For this, we built projects that emphasize geometric knowledge with one of them aimed 

at geometry teaching involving teaching materials. One of these projects was developed in a research 

of Scientific Initiation Program (IC) 2019-2020, of the Universidade do Estado da Bahia - UNEB in 

Campus Senhor do Bonfim.  In this article we present an excerpt of this research with the objective of 

cataloging manipulative instructional materials that can help the mathematics teacher who teaches 

geometry for the fifth grade of Elementary School. The research is anchored in the perspective of the 
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qualitative approach and based its construction in the bibliographical review of books, articles and of 

mathematics and geometry laboratories of Brazilian public Universities. The collected data were 

selected, analyzed and consolidated into 10 categories. As a result, we cataloged 92 manipulative 

instructional materials that may help in the teaching of geometric contents for the final years of 

Elementary School and, of these, 30 of them presented here can be proposed for the fifth grade. 

Keywords: Geometry teaching. Manipulative instructional materials. Fifth year of Elementary School. 

 

 

Materiales didácticos manipulativos en la enseñanza de la Geometría: Una 

perspectiva para el quinto grado de Educación Primaria 
 

Resumen: Los conocimientos geométricos se pueden observar en cada momento de nuestra vida, ya 

sea en las formas de los pequeños objetos que nos rodean, o en las grandiosas construcciones de las 

civilizaciones humanas. Este hecho muestra la importancia y la necesidad de incluir sus contenidos en 

los espacios escolares de forma creativa y dinámica. Para eso, construimos proyectos que enfatizan el 

conocimiento geométrico con uno de ellos dirigido a la enseñanza de la geometría involucrando 

materiales didácticos. Uno de los proyectos se desarrolló en investigación en el Programa de 

Iniciación Científica (IC) 2019-2020, de la Universidade do Estado da Bahia - UNEB en el Campus 

Senhor do Bonfim. En este artículo presentamos un extracto de esta investigación con el objetivo de 

catalogar materiales didácticos manipulativos que puedan ayudar al profesor de matemáticas que 

enseña geometría para el quinto grado de la Educación Primaria. La investigación está anclada en la 

perspectiva de un enfoque cualitativo y basó su construcción en la revisión bibliográfica de libros, 

artículos y de laboratorios de matemáticas y geometría de Universidades públicas brasileñas. Los 

datos recopilados fueron seleccionados, analizados y consolidados en 10 categorías. Como resultado, 

catalogamos 92 materiales didácticos manipulativos que pueden auxiliar en la enseñanza de 

contenidos geométricos para los últimos grados de la Educación Primaria y, de estos, 30 aquí 

presentados pueden ser propuestos para el quinto grado. 

Palabras clave: Enseñanza de la geometría. Materiales didácticos manipulativos. Quinto grado de 

Enseñanza Primaria. 

 

Introdução 

 

A presença dos conhecimentos geométricos estiveram, e estão presentes, nas mais 

distintas atividades desenvolvidas pelas civilizações. A comprovação pode ser facilmente 

detectada na busca por aperfeiçoamento de espaços, de formatos, de distâncias, como por 

exemplo, nas construções em formatos diversificados, nos trajetos menores ou mais 

elaborados das cidades, nos objetos que utilizamos para armazenamentos de alimentos, ou nos 

formatos presentes na natureza. A representação das formas geométricas estão em tudo que 

construímos ou que vivenciamos. 

As exemplificações mostram que a geometria está representada na nossa vida e, 

portanto, precisa ganhar espaços contextualizados e significativos na educação, 

particularmente nos anos finais do Ensino Fundamental. Nessa etapa da educação, uma boa 
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alternativa para alcançar ensino mais abrangente e aprendizagem mais direta é com a 

utilização de recursos e materiais didáticos diferenciados. 

Neste sentido, realizamos uma pesquisa durante a monitoria do Programa de Iniciação 

Científica (PICIN) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). A pesquisa realizada no 

período de 2019-2020 (CORREIA, 2019; CORREIA; BRITO, 2020) fez parte dos Projetos do 

Laboratório de Desenho e Geometria, cujo intuito estava na catalogação de materiais didáticos 

para o ensino de geometria nos quatro anos finais do Ensino Fundamental. Para isto, 

utilizamos os estudos de alguns autores, a exemplo de Pavanello (1993), Lorenzato (1995, 

2009), Nacarato (2005), Santana (2008), Passos (2009), Rêgo e Rêgo (2009), Kaleff, Rosa e 

Votto (2010), Zampa e Vieira (2011), Rodrigues e Gazire (2012), Passos e Nacarato (2014), 

Clemente et al (2015), Barguil (2016) e Gonçalves (2021), bem como, informações e coleta 

de dados dos Laboratórios de Matemática e/ou Geometria da Universidade Federal de Juiz de 

Fora – UFJF (2019), Universidade Federal de Ceará – UFC (2019), Universidade Federal 

Fluminense – UFF (2019), Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR (2019), 

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC (2019, 2019a), Universidade de São Paulo – 

USP (2019) e, Universidade do Estado da Bahia – UNEB (2019; 2020; 2022; 2022a). 

Nesse artigo, registramos os resultados da pesquisa, já dispostos no Relatório Técnico 

Final da Iniciação Científica (CORREIA; BRITO, 2020), e para isso, indicamos como 

objetivo deste artigo, a catalogação de materiais didáticos manipuláveis que podem auxiliar o 

professor do sexto ano do Ensino Fundamental no ensino de geometria. Para atingir tal 

objetivo, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa e de revisão bibliográfica tomando a Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) e literatura pertinente como elementos 

essenciais para a pesquisa. 

 

Geometria por meio de materiais didáticos no Ensino Fundamental 

 

Por muitos anos o ensino de geometria não fez parte da educação no Brasil. Na melhor 

das alternativas fazia parte dos capítulos finais de livros didáticos. O que não significava 

necessariamente compor os planejamentos e aulas de matemática. Para essa exclusão, alguns 

motivos foram atribuídos que alegavam, por exemplo, a falta de preparo nas formações de 

professores de matemática e a falta de materiais que ajudassem no ensino desses conteúdos. 
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Naquele momento, ênfase no ensino estava direcionada para os conteúdos da álgebra e 

aritmética (LORENZATO, 1995). 

Para Pavanello (1993) a exclusão do ensino de geometria no Brasil se acentuou com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 5692/1971. A autora afirma que essa Lei 

apresentava condições para o aligeiramento das formações e deixava que as escolas 

decidissem sobre as organizações das disciplinas. Desta maneira, os professores que não 

tiveram acesso aos conhecimentos geométricos nas suas formações, também os excluíam de 

seus planejamentos e aulas. Os professores que se aventuraram a ofertar conteúdos de 

geometria, os incluíam nas aulas de Educação Artística (SANTANA, 2008). 

Nas últimas décadas podemos observar mudanças em relação a geometria, sejam nas 

pesquisas, sejam nos currículos escolares (CLEMENTE et al, 2015; PASSOS; NACARATO, 

2014). Os resultados do novo momento podem ser visualizados na ampliação de estudos, 

pesquisas publicadas nos mais diversos periódicos, congressos e bancos de dados que 

envolvem estudos de Educação Matemática. Sobre a ampliação, Clemente et al (2015, p. 11) 

destacam que “[...] embora ainda existem lacunas e problemáticas que precisam ser discutidas 

e investigadas, consideramos um avanço, visto que até a década de 1990, os pesquisadores da 

área relatavam questões do abandono do ensino de geometria.” 

A inclusão dos conhecimentos geométricos nos anos finais do Ensino Fundamental é 

destaque também na Base Nacional Comum Curricular. De acordo com a BNCC (BRASIL, 

2017, p. 270) “[...] o ensino de Geometria precisa ser visto como consolidação e ampliação 

das aprendizagens realizadas [...]” nas etapas que antecedem os anos finais do Ensino 

Fundamental. O Documento Curricular Referencial da Bahia – DCRB menciona igualmente a 

geometria e indica que ela precisa “[...] envolver o estudo de um amplo conjunto de conceitos 

e procedimentos necessários para resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do 

conhecimento. [...].” (BAHIA, 2019, p. 346-7). 

Os dois documentos reforçam, portanto, a necessidade do ensino de conteúdos 

geométricos antes mesmo dos anos finais do ensino fundamental, especialmente com a 

articulação de atividades e objetos que compõem o nosso dia a dia. Para Santana (2008) essa 

inclusão e articulação deve ser iniciada na primeira etapa de escolarização, a educação 

infantil. 

Ainda em relação à geometria, o DCRB observa que: 
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[...] O esperado é que alguns dos objetos de conhecimento da unidade 

temática, como posição e deslocamentos no espaço, formas e relações entre 

elementos de figuras planas e espaciais, ajudem o aluno a desenvolver o 

raciocínio necessário para investigar propriedades, fazer conjecturas e 

produzir argumentos a partir dos conhecimentos de geometria. [...]. (BAHIA, 

2019, p. 346). 

 

A ênfase destacada no DCRB compactua com os estudos desenvolvidos nas últimas 

décadas e que provocaram mudanças significativas na disposição dos conteúdos nos livros 

didáticos, nos planejamentos escolares e, na publicação de estudos e pesquisas relacionadas a 

geometria para os anos finais do ensino fundamental. Para Lorenzato (1995, p. 10), é nessa 

etapa de escolarização “[...] que as primeiras deduções lógicas são construídas; os resultados e 

os processos devem ser discutidos, embora sem a preocupação com sua formalização.” 

Nesta perspectiva, entendemos que acrescentar diferentes metodologias, técnicas, 

estratégias e materiais didáticos que auxiliem o ensino de geometria pode se configurar como 

uma boa alternativa para diversificar aulas e ampliar aprendizagens nesse período escolar. 

Segundo Lorenzato (2009, p. 18) “Material didático (MD) é qualquer instrumento útil 

ao processo de ensino-aprendizagem. Portanto, MD pode ser um giz, uma calculadora, um 

filme, um livro, um quebra-cabeça, um jogo, uma embalagem, uma transparência, entre 

outros”, desde que utilizado ou intermediado pelo professor em sala de aula para favorecer a 

educação. A simples utilização do material didático, entretanto, não pode ser considerada 

como garantia de eficácia no ensino da matemática. É necessário um planejamento adequado 

para as aulas de matemática, bem como, reflexões sobre a utilização dos MD para evitar 

equívocos no processo do matematizar (NACARATO, 2005; ROCHA; SILVA, 2020). 

Para Rodrigues e Gazire (2012, p. 195) a aprendizagem em geometria pode ser 

auxiliada por materiais manipuláveis se portando como “[...] um exercício de prática reflexiva 

para que este possa utilizá-lo de forma correta, tornando assim a aprendizagem dos alunos 

mais significativa e prazerosa.” 

Os materiais manipuláveis também podem contribuir para a inclusão de pessoas com 

deficiências pelo manuseio tátil ou visualização, conforme asseguram alguns autores como 

Kaleff, Rosa e Votto (2010). A utilização de materiais manipuláveis para o ensino de 

geometria, de acordo com as autoras (2010, p. 3), “[...] permitem uma experiência sensorial 
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mais intensa ao aluno [...]. No caso de estudantes videntes o material didático pode auxiliar no 

ensino-aprendizagem, no entanto, para o aluno deficiente visual vem a se tornar 

indispensável.” 

Em estudos mais recentes Jesus, Thiengo (2018) e Gonçalves (2021) também 

reafirmaram a importância dos materiais didáticos manipuláveis para pessoas surdas e, por 

isso, chamaram atenção para a versatilidade, o estímulo e uma maior compreensão dos 

conceitos geométricos com a utilização deles.  

Essas exemplificações mostraram como os materiais manipuláveis podem auxiliar na 

aprendizagem de conteúdos geométricos e, por sua vez, nos impulsionaram na construção da 

pesquisa sobre a catalogação de materiais didáticos e manipuláveis como alternativa para 

melhorar a aprendizagem. Neste sentido, buscamos pelos conteúdos geométricos que são 

indicados oficialmente para o ensino de geometria. 

 

Conteúdos geométricos para os anos finais do Ensino Fundamental 

 

Os conteúdos para toda a matemática, inclusive para a geometria estão dispostos, 

indicados ou sugeridos nos documentos oficiais brasileiros e asseguram uma educação 

comum a todos. Entre eles, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC “[...] de caráter 

normativo define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 

os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica [...].” 

(BRASIL, 2017, p. 7, grifo dos autores). 

 Os conteúdos de matemática na BNCC estão divididos em cinco unidades temáticas 

(Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e, Probabilidade e Estatística) e 

apresentam os objetos de conhecimento que devem ser ensinados em todas as etapas da 

Educação Básica. 

 Na Imagem a seguir, observamos os objetos de conhecimento apresentados na 

Unidade Temática de Geometria para o sexto ano do Ensino Fundamental em conformidade 

com a BNCC. 
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Imagem 1 – Objetos de Conhecimento para o 6.º ano do Ensino Fundamental  

 

 
 

Fonte: (BRASIL, 2017, p. 302) 

 

A Imagem 1 apresenta os objetos de conhecimento indicados para o 6.º ano e nela 

verificamos a ênfase para as figuras espaciais e planas com destaque para o plano cartesiano, 

paralelismo e perpendicularismo. 

Em relação as figuras, por exemplo, a BNCC (2017, p. 299) destaca como habilidade 

que precisa ser desenvolvida, a construção de “[...] figuras planas semelhantes em situações 

de ampliação e de redução, com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou 

tecnologias digitais.” Para o desenvolvimento de tais habilidades entendemos que há uma 

necessidade grande de recursos e, especialmente, de planejamento que devem ser realizados 

pelo professor. 

Os conteúdos destinados ao sexto ano do Ensino Fundamental, de modo geral, são 

amplos e exigem do professor aptidões específicas que vão desde a adequação e planejamento 

para tantos conteúdos no pouco tempo destinado às aulas, até a inclusão de atividades 

envolvendo construções com instrumentos de desenho, softwares ou outra alternativa para 

atender ao exposto na BNCC. 
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Metodologia  

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa que não teve 

propósito de quantificar e, por isso, trabalhou “com o universo dos significados, dos motivos, 

das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” que “dificilmente pode ser traduzido 

em números e indicadores quantitativos” (MINAYO, 2007, p. 21). 

Para o desenvolvimento dos estudos construímos uma revisão bibliográfica (ou revisão 

de literatura) que de acordo com Vosgerau e Romanowski (2014, p. 170), visa “[...] a 

construção de uma contextualização para o problema e a análise das possibilidades presentes 

na literatura consultada para a concepção do referencial teórico da pesquisa.” Para as autoras 

(2014, p. 170), 

 
[...] o material coletado pelo levantamento bibliográfico é organizado por 

procedência, ou seja, fontes científicas (artigos, teses, dissertações) e fontes 

de divulgação de ideias (revistas, sites, vídeos etc.), e, a partir de sua análise, 

permite ao pesquisador a elaboração de ensaios que favorecem a 

contextualização, problematização e uma primeira validação do quadro 

teórico a ser utilizado na investigação empreendida. [...]. 

 

Deste modo, a revisão bibliográfica nos permitiu identificar na Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC (BRASIL, 2017) os conteúdos geométricos indicados para serem 

desenvolvidos no 6.º ano do Ensino Fundamental, assim como, os artigos, livros e sites de 

laboratórios de matemática e/ou geometria de universidades públicas proporcionaram a 

seleção dos materiais didáticos manipuláveis.  

Os dados iniciais da pesquisa foram coletados no período de 2019-2020 durante a 

nossa participação no Programa de Iniciação Científica na Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), com os Projetos de Pesquisa “Materiais Didáticos para o Ensino de Geometria nos 

Anos Finais do Ensino Fundamental” (CORREIA, 2019) e, “O Ensino de Geometria na 

Educação Básica por Meio de Materiais Didáticos e Metodologias Alternativas” (BRITO, 

2017). Os resultados do primeiro projeto deram origem a novos estudos, dentre eles, o 

descrito no presente artigo. Para tanto, fizemos um recorte no universo pesquisado para o 
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sexto ano do Ensino Fundamental e ampliamos a fundamentação teórica e a análise dos 

resultados. 

Para a organização dos dados coletados optamos por categorizar os materiais didáticos 

em conformidade com suas principais características e elementos semelhantes. Segundo 

Bardin (1977, p. 118), “Classificar elementos em categorias, impõe a investigação do que 

cada um deles tem em comum com outros. O que vai permitir seu agrupamento, é a parte 

comum existente entre eles. [...].” Por isso mesmo, o recurso de categorizar teve por intuito 

facilitar a identificação dos MD por semelhanças entre eles, e assim, organizá-los por grupos 

mais específicos denominados de categorias. Os materiais didáticos manipuláveis foram 

catalogados em 10 categorias em conformidade com suas particularidades e características.  

Desta maneira, concluímos a coleta de dados após o processo de seleção, análise e 

categorização com a junção de conteúdos e materiais didáticos manipuláveis e os registramos 

em Quadros. Para este artigo, dispomos os dados catalogados e revisados para o sexto ano do 

Ensino Fundamental. 

 

Resultados encontrados 

 

A coleta de materiais didáticos manipuláveis foi realizada em diferentes fontes. Para 

isso, fizemos uma leitura ampla e cuidadosa em livros, artigos e sites de laboratórios de 

matemática e geometria de algumas universidades públicas brasileiras em busca de 

embasamento teórico e captura de materiais didáticos manipuláveis, considerando para tal, 

sites que apresentavam atualização inferiores a 10 anos. Além dessa etapa, utilizamos como 

fonte de informações materiais didáticos manipuláveis pertencentes ao Laboratório de 

Desenho e Geometria e ao Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática do 

Campus VII da UNEB em Senhor do Bonfim, Bahia. 

Para isso, selecionamos materiais que se propusessem ao ensino de conteúdos 

geométricos destacados pela BNCC para o sexto ano do Ensino Fundamental ou que fossem 

facilmente adaptados para esta finalidade. 

Após a coleta selecionamos criteriosamente materiais didáticos para o ensino de 

geometria levando em consideração as seguintes categorias: Dominó, Dobradura, Jogos, Kit, 

Peças, Quebra-Cabeça, Sólidos, Tabuleiro, Tangram e Variados. No Quadro 1 enumeramos as 
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10 categorias, as principais características de cada uma delas e os tipos encontrados. 

 

 

 

 

 
Quadro 1: Materiais didáticos: categorias, características e tipos 

 
 

CATEGORIAS 

 

 

CARACTERÍSTICAS 
 

TIPOS 

 

 

Dominó 

Material com formato de 

placas retangulares utilizado 

como jogo, sendo 

normalmente constituído por 

28 peças. 

Dominó das 4 Cores; Dominó Geométrico; Pentaminó; 

Tridominó; Trigominó 

 

Dobraduras 

Materiais construídos a partir 

de dobras feitas em um papel 

quadrangular ou retangular 

Kirigami; Moldes; Origami 

 

 

Jogos 

Material constituído por 

regras que definem a perda ou 

ganho. Os jogos podem ser 

tanto através de atividades 

físicas ou mental.  

Batalha Naval Circular; Batalha Naval Geométrica; Big 

Caixinha; Caixa Encaixa; Cubo Angis; Jogo da Velha 

3D; Jogo da Velha Triangular; Jogo do Círculos; Jogos 

Artísticos Geométricos; Trilha dos Polígonos; Trilha dos 

Sólidos Geométricos  

 

Kit 

Conjunto de diferentes 

materiais reunidos em uma 

única embalagem. 

Kit Área e Volume; Kit Geometria Plana; Kit Geometria 

Geoclick; Kit Semelhanças; Kit Piaget 

 

 

 

Peças 

Qualquer objeto que forma 

uma unidade completa.  

Algeplan; Área do Círculo Imantado; Área dos Polígonos 

Imantada; Bloco Mágico; Cubo Desmontado; Cubo 

Soma; Disco de Frações; Equivalência de Frações; 

Fiplan; Flex; Flex Memo; Material Dourado; Mosaico; 

Mosaico Imantado; Q. C. Triângulos; Relações Métricas 

Triângulo Retângulos EVA; Triângulos Construtores; 

Turrin 

 

 

Quebra-Cabeça 

Material cujo objetivo 

consiste na solução da 

problemática em questão, para 

consequentemente formar um 

todo. 

Cadea; Castelo Plano; Cruzeta; Cubo Mágico; Encaixe; 

Nove Triângulos; Quebra-cabeça dos Hexágonos; 

Quebra-cabeça Mosaico 

Sólidos Material geométrico que 

possui três dimensões.  

Flor; Prisma de Bolinhas; Poliedros de Platão; 

Sólidos Geométricos 

Tabuleiro Peça de madeira ou de outro 

material, com rebordos. 

Dama; Picaria; Shisima; Soma 15; Soma 28; Soma 34; 

Tapatan; Traverse; Xadrez 

 

 

Tangram 

É um jogo chinês, que 

consiste na formação de 

figuras e desenhos por meio 

de 7 peças em formato de 

polígonos (5 triângulos, 1 

quadrado, 1 paralelogramo).  

Tangram; Tangram Circular; Tangram de Coração; 

Tangram Hexagonal; Tangram Oval; Tangrans 

Pitagóricos 

 

 

 

 

Variados 

 

Materiais com diferentes 

características que não se 

enquadram nas categorias 

anteriores.  

Artefato Modelador de Paralelogramos; Artefato 

Modelador de Triângulos; Caixa Tátil; Canudos; 

Calendário de Propriedades dos Sólidos Geométricos; 

Compasso; Ciclos Trigonométricos; Esquadros 30º, 45º e 

60º; Geoespaço; Geolin; Geoplano; Lanterna; Livro 

Didático; Jogo da Memória Geométrico; Malha 

Quadriculada; Palitos (picolé, churrasco, fósforo, entre 

outros); Prancha Trigonométrica; Régua; Ticômetro; 

Torre de Hanói; Transferidor; Trena Adaptada; Vertex 

Ball and Rods 
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Fonte: Produção pessoal dos autores (CORREIA; BRITO, 2020) 

 

 

O Quadro 1 apresenta 92 materiais didáticos manipuláveis catalogados dos mais 

variados tipos e formatos e que podem auxiliar no ensino de geometria nos anos finais do 

Ensino Fundamental. Para isto, coletamos dados em livros, revistas, no Laboratório de 

Desenho e Geometria (UNEB, 2019; 2022), no Laboratório de Estudos e Pesquisas em 

Educação Matemática (UNEB, 2022a) e, nas páginas de alguns Laboratórios de Matemática e 

Geometria, a saber: Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF (2019), Universidade 

Federal de Ceará – UFC (2019), Universidade Federal Fluminense – UFF (2019), 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR (2019), Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC 2019, 2019a) e Universidade de São Paulo – USP (2019). 

No Quadro 2 que segue apresentamos algumas opções de aplicação dos materiais 

didáticos manipuláveis para o 6.º ano do Ensino Fundamental como concretização da nossa 

coleta e como recorte da pesquisa realizada para a Iniciação Científica. 

 

 
Quadro 2: Objetos de Conhecimento e materiais didáticos para o 6.º ano do Ensino Fundamental 

 
 

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

 

 

MATERIAIS DIDÁTICOS 

Plano cartesiano: associação dos vértices de 

um polígono a pares ordenados 

Dama; Batalha Naval Geométrica; Geoplano; Malha Quadriculada; 

Xadrez 

Prismas e pirâmides: planificações e 

relações entre seus elementos (vértices, 

faces e arestas) 

Calendário de Propriedades dos Sólidos Geométricos; Canudos; 

Kit Área e Volume; Moldes; Origami; Kirigami; Prisma de 

Bolinhas; Sólidos Geométricos 

Polígonos: classificações quanto ao número 

de vértices, às medidas de lados e ângulos e 

ao paralelismo e perpendicularismo dos 

lados 

Área dos Polígonos Imantada; Artefato Modelador de 

Paralelogramos e Triângulos; Batalha Naval Geométrica; Canudos; 

Esquadros; Fiplan; Flex; Flex Memo; Geoplano; Jogos Artísticos 

Geométricos; Jogo da Velha Triangular; Kit Geometria Plana; 

Malha Quadriculada; Mosaicos; Moldes; Origami; Kirigami; 

Quebra-cabeça dos Hexágonos; Régua; Tangrans; Trilha dos 

Polígonos; Vertex Ball and Rods 

Construção de figuras semelhantes: 

ampliação e redução de figuras planas em 

malhas quadriculadas 

Esquadros; Geoplano; Malha Quadriculada; Régua 

Construção de retas paralelas e 

perpendiculares, fazendo uso de réguas, 

esquadros e softwares 

Canudos; Esquadros; Malhas Quadriculadas; Palitos; Régua  

 

Fonte: Produção pessoal dos autores (CORREIA; BRITO, 2020) 

 

O Quadro apresenta uma amostra de 30 materiais didáticos manipuláveis que podem 
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ajudar no ensino de conteúdos geométricos indicados pela BNCC para o 6.º ano do Ensino 

Fundamental. De acordo com autores como Nacarato (2005), Passos (2009), Rêgo e Rêgo 

(2009), Zampa e Vieira (2011), Rodrigues e Gazire (2012) e, Barguil (2016), os materiais 

didáticos também podem ser considerados como auxiliares no desenvolvimento cognitivo dos 

alunos envolvidos, assim como, na ampliação do raciocínio lógico necessário para 

compreensão da geometria e de outras áreas de conhecimento. 

Alguns dos materiais didáticos catalogados podem, inclusive, favorecer para a 

inclusão de pessoas com deficiências através da visualização, manuseio tátil e/ou pela 

audição, como o Geoplano, Artefato Modelador de Paralelogramos e Triângulos, Ticômetro, 

Sólidos Geométricos, Jogos Artísticos Geométricos, Tangram, Cubo Mágico, Flex e Fiplan, 

dentre outros.  

Para exemplificar, tomamos como base dois materiais didáticos: o Geoplano e o 

Ticômetro. O Geoplano pode facilitar os estudos de conceitos e propriedades das figuras 

planas através do contato com as mãos (JESUS; THIENGO, 2018). O Ticômetro, por sua vez, 

serve para medir determinada distância através do som. Esses e outros materiais podem 

auxiliar as pessoas com deficiências ou ajudar na aprendizagem de conteúdos de geometria 

desde que o professor inclua esses elementos em seu planejamento de aulas (KALEFF; 

ROSA; VOTTO, 2010; GONÇALVES, 2021). 

Os materiais didáticos que listamos para o 6.º ano também poderão ser aproveitados 

para outros conteúdos geométricos e/ou para as outras turmas do Ensino Fundamental. 

Registramos para finalizar, que boa parte dos materiais didáticos descritos nos nossos estudos 

podem ser comprados a baixo custo ou, até mesmo, confeccionados pelo professor e pela 

turma com materiais reaproveitados. 

 

Considerações finais 

 

Os materiais didáticos dispostos nesta pesquisa foram coletados, selecionados, 

categorizados e catalogados visando o favorecimento do ensino de geometria. Para isso, nos 

debruçamos numa pesquisa qualitativa e de revisão bibliográfica com foco em literatura 

específica tanto para a fundamentação teórica, quanto para a listagem dos materiais. Os 

materiais didáticos manipuláveis destacados levaram em consideração os objetos de 



 

 

 

 

 

 

  
Revista Baiana de Educação Matemática, v. 03, n. 01, p. 01-17, e202203, jan./dez., 2022.  

e-ISSN 2675-5246. 

13 

conhecimento da geometria para o 6.º ano do Ensino Fundamental, em acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular.  

Os resultados da pesquisa concluída como Relatório Técnico de Iniciação Científica 

da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) indicaram 92 materiais didáticos manipuláveis 

que podem facilitar o ensino de geometria nos anos finais do Ensino Fundamental. Para o 

presente artigo, propomos 30 materiais para o sexto ano. 

Vale destacar, que os materiais didáticos manipuláveis indicados não são regras, e sim 

possibilidades para o ensino dos conteúdos de geometria. Os materiais didáticos aqui 

dispostos podem ainda servir para mais de um conteúdo, para outras turmas dessa mesma 

etapa da educação ou de outras, desde que recebam especial atenção do professor em seu 

planejamento. 

Para finalizar, destacamos que os materiais didáticos manipuláveis podem ser 

comprados facilmente ou construídos a baixo custo e, podem também facilitar o ensino de 

conteúdos geométricos para pessoas com deficiência pelo manuseio tátil, visualização ou 

escuta, portanto, auxiliando no ensino de geometria pela inclusão. 

Neste sentido, entendemos que a catalogação de materiais didáticos associados aos 

objetos de conhecimento ou conteúdos pode facilitar ou indicar possibilidades de ampliação 

dos conceitos de conteúdos geométricos, bem como, melhorar a aprendizagem de alunos do 

sexto ano do Ensino Fundamental e fornecer melhores condições de ensino para o professor. 
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